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sNa Terra de todos os Santos
1. Entre as tantas cidades brasileiras famosas, podemos
contar com Salvador da Bahia . Em forma de conversação
diga o que você sabe sobre esta cidade.

2. Agora escreva 3 orações sobre Salvador da Bahia,
aproveite os comentários realizados na atividade 1.

3. As imagens abaixo fazem referência a Salvador.

Diga por quê?
1 2

3 4

5

6

7

9

8

10
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Salvador da Bahia
Quando viajamos para algum país ou para alguma cidade
desconhecida, procuramos saber mais sobre a mesma ou o mesmo,
não é verdade? Hoje você vai conhecer um pouco mais sobre
a cidade de «Salvador», a capital da Bahia . Para isso assista
ao vídeo sobre a história desta capital.  Enquanto assiste,  procure
responder as seguintes perguntas.

Comente sobre a relação de Salvador com a história brasileira.

1. Caracterize a cultura da cidade de Salvador.

2. Diga quando e por quem foi fundada a cidade de Salvador.

3. Explique o objetivo dos fundadores de Salvador.

4. Descreva a construção e arquitetura de Salvador.

5. Explique por que Salvador foi a primeira capital do Brasil.

6. Diga o que aconteceu no início do século XIX.

7. Comente sobre o Elevador Lacerda.

8. Comente sobre a importância de Salvador no século XVIII.

9. Informe por que Salvador deixou de ser a capital do Brasil e
informe quais foram as conseqüências para a cidade.

10. Comente o que foi a revolta dos Alfaiates

11. Comente o que aconteceu em 1808 no Brasil e as
conseqüências para Salvador
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12. Comente o tráfico de escravos no Brasil.

13. Comente as conseqüências do tráfico de negros para o Brasil

14. Comente o significado da palavra «pelourinho»

15. Explique o que foi a Revolta do Malês

16. Comente o que aconteceu na cidade com o fim da escravidão

17. Comente sobre o que o Pelourinho representa hoje

18. Comente sobre o grupo Didá

19. Comente a presença de Pierre Verger em Salvador

20. Comente a presença africana na culinária de Salvador

21. Comente a religião em Salvador

22. Comente a frase «O pelourinho é a Roma Negra»

Confira suas respostas com as dos seus colegas.

Produção escrita
Escreva um pequeno texto que resuma a informação fornecida

pelo texto.
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A história de uma cidade pode ser
contada por mapas, gravuras, desenhos, fotos,
livros e documentos históricos. A história está
também nas ruas, nas construções, nos
monumentos. Mas ela não é feita só de coisas
mortas, ela é viva e depende do ponto de vista
de quem a constrói. É o homem quem confere
valor histórico aos fatos passados. Salvador é uma
cidade fundamental para o conhecimento da
história brasileira.

Vivian Caroline – Meu nome é Vivian Caroline,
sou nascida e criada na cidade de Salvador, tenho
26 anos, estudo jornalismo, sou diretora cultural
da Didá Escola de Música e também
percussionista da Didá Banda Feminina. Eu tô
aqui pra falar um pouquinho da minha cidade,
da cidade de Salvador. Salvador tem mudado
muito nos últimos anos, tem crescido, porém o
povo da Bahia não perde sua raíz.

A cultura afro-brasileira  mantém uma
forte identidade com Salvador. Quando os
portugueses chegaram ao Brasil, em 1500,
desembarcaram em Porto Seguro, sul da Bahia,
mudando para sempre a vida dos índios que aqui
viviam. Na época, as principais potências
européias viviam momentos de grande expansão
de suas fronteiras geográficas e econômicas. Um
ano após, em 1501, o navegador italiano Américo
Vespúcio, a serviço do Rei de Portugal, chega à
terra que batizou de Bahia de Todos os Santos.
Em 1549, neste local, Tomé de Souza, primeiro
governador-geral do Brasil, funda a cidade de
Salvador.

Esta região era constantemente invadida
por corsários, que vinham em busca de riquezas
naturais, como o pau-brasil  e a cana-de-
açúcar . O representante da coroa trouxe com
ele mais de mil pessoas e tinha ordens expressas
de Portugal para construir uma cidade-
fortaleza .

Vídeo - Breve história das capitais brasileiras - Salvador da Bahia
Transcrição do vídeo - colaboração - Noelia Bolognino (Adscripta Lengua I - 2008)

Francisco Senna – A cidade foi construída como
uma povoação grande e forte, como uma imensa
fortaleza, em aquele conceito de, de acrópole
então ela foi construída em um promontório, a
70 mêtros do nível do mar. Essa cidade-fortaleza
com seus baluartes, com seu sistema de defesa
litorânea, estava debruçada sobre um porto que
era uma praia, e como na cidade também tinha
a função do comércio, esse porto foi ganhando
aterros sucessivos, toda essa plataforma, essa
de baixo, ela f oi conquistada ao mar
gradativamente.

Vivian Caroline – Salvador é uma cidade
dividida em duas partes, parte alta e parte baixa.
Essa característica da cidade estar dividida em
duas, eu acho que surpreendeu a muitos dos
primeiros navegantes, né?, dos primeiros
visitantes, e, aqui nesse livro Notícias da Bahia,
de Pierre Verger, vai dizendo: «Este vasto espaço
que olho, não pode abranger de nenhum ponto,
cortado de pequenos vales e de elevações sem
número, não permi te construir uma cidade
traçada a régua, com ruas retilíneas, rodeando o
quadro de casas bem quadradas e todas
parecidas, como é o costume nas outras cidades
da América espanhola.

Salvador foi escolhida para ser a
primeira capital do Brasil por sua excelente
localização e proximidade do centro econômico
da Colônia, o Nordeste açucareiro , e também
por ser rota de apóio para o comércio com as
Índias e o Oriente. A partir daí, tornou-se o
principal porto de carga e descarga de
mercadorias da região.

Vivian Caroline  – Lá embaixo a gente
tem o Mercado Modelo, a Baía de Todos os
Santos, a Capitania dos Portos, a Feira de Água
de Meninos, e aí a gente pode tomar o Elevador
Lacerda, vir parar aqui na parte de cima da cidade
e se deparar com a Prefeitura Municipal de
Salvador, com o Pelourinho, Castro Alves, enfim;
e aqui em cima a gente tem também uma

evolução industrial, né? Que tá toda aqui na
parte alta da cidade e, a isso a gente atribui os
shoppings centers, grifes, supermercados, enfim,
muita, muita coisa moderna.

A vida em Salvador se resumia à cidade
alta e à praia, como era chamada a região
portuária. Só no início do século XIX, o porto se
amplia e são feitos vários aterros para a criação
de novos bairros na Cidade Baixa. Nesse mesmo
período, essas áreas começam a se integrar, com
a criação de planos inclinados e, posteriormente,
a construção do Elevador Lacerda, em 1875.

Francisco Senna  – Salvador foi o
maior porto do Atlântico Sul ao longo do século
XVIII, e isso é, é, é de uma riqueza imensa, né?
De uma importância, de uma importância muito
grande. Ela se consolidou como a capital da
América portuguesa na verdade, então aquela
cidade do século XVI, XVII e XVIII onde ela era
uma referência mundial. Então, houve um tempo
no século XVIII que ela, ela era a segunda
maior cidade do Império português , só
perdendo para Lisboa, e a maior cidade do mundo
abaixo da linha do Equador.

Em 1763, Salvador deixou de ser a
capital da América portuguesa, título que passou
ao Rio de Janeiro. Esta mudança ocorreu devido
à importância que a extração do ouro passou a
ter na economia da Colônia, em substituição à
produção açucareira. O porto do Rio de Janeiro
atendia com mais eficiência aos novos interesses
comerciais da metrópole. A transferência da
capital era inevitável.

Francisco Senna  – Havia essa
necessidade de centralizar um governo no Porto
do Rio de Janeiro, e também o Rio deJaneiro é
muito mais próximo da Bacia do Prata, ou seja
da região das grandes missões jesuíticas, do que
a cidade do Salvador, então toda essa conjuntura
fez com que o Salvador perdesse a importância
estratégica que tinha.

A partir desta data, Salvador diminuiu
o ritmo de seu crescimento e o povo começou a
sentir o impacto da mudança. A cidade não era
mais o centro político-administrativo da Colônia.
As atividades agrícolas e comerciais se
enfraqueceram com o esvaziamento do poder
burocrático das elites baianas.

Vivian Caroline  – O baiano tem um
sangue muito quente, a capoeira é um reflexo,
né? Desse sangue quente, que todo mundo
pergunta se é dança, se é luta, eu acho que
depende do momento, e muitos foram os
momentos na história da Bahia em que a
capoeira de sangue quente precisou mostrar seu
XXX.

Manhã de 12 de agosto de 1798. Há
uma aglomeração de pessoas no Pelourinho .
O que seria? Uma revolução que clamava por
liberdade e igualdade entre os homens, fossem
eles brancos, pardos ou pretos. Inspirado nos
ideais da Revolução Francesa, o movimento
entrou para a história com o nome de Revolta
dos Alfaiates , e teve na composição popular
seu principal traço. Na rebelião, soldados,
comerciantes e artesãos ampliaram suas
bandeiras, incluíndo a Abolição da
Escravatura . A violenta repressão deteve o
movimento, mas não impediu que fossem
lançados os primeiros apelos populares pelo fim
da escravidão.

Francisco Senna – Isso foi chamado
então de Revolta dos Alfaiates, ou Revolta dos
Búzios, ou Conjuração Baiana,  então isso
aconteceu em 1798, ou seja nove anos após a
Revolução Francesa. Então ela pretendia,
primeiro, eh... A indepêndencia do Brasil;
segundo, proclamava a República; terceiro,
libertar os escravos e quarto, direitos iguais a
todos os cidadãos.

Em 1808, antes de se instalar no Rio de
Janeiro, a família real portuguesa passou por
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S
alvador, em

 fuga das investidas de N
apoleão

na E
uropa. N

essa ocasião, o príncipe regente
D

. João V
I abriu os portos às nações am

igas,
atendendo aos interesses da Inglaterra. E

ste
fato m

arcou o fim
 do pacto colonial; o B

rasil se
integrava ao m

undo.

F
rancisco S

enna
 – Para cá, então,

com
 a abertura dos portos, vêm

, eh... F
irm

as
e

stra
n

g
e

ira
s, co

m
e

rcia
n

te
s e

stra
n

g
e

iro
s,

especialm
ente ingleses e S

alvador passa a se
m

odernizar naquele tem
po

, ela passa de 45
000 habitantes para 180 m

il habitantes e tam
bém

o processo abolicionista se dá ao longo de todo
o século X

IX
.

 V
ivian C

aroline
 – N

esse prédio, onde
hoje funciona o M

ercado M
odelo

, foi um
 porto

de tráfego de escravos
 e por aqui chegaram

ce
n

te
n

a
s, 

m
ilh

a
re

s 
d

e
 

irm
ã

o
s 

m
e

u
s,

antepassados, que ficavam
 aqui aglom

erados
aguardando o m

om
ento de serem

 vendidos, lá
em

 cim
a.

D
e

s
d

e
 

o
s

 
p

rim
e

iro
s

 
te

m
p

o
s

 
d

a
colonização, inicia-se o tráfico de escravos
para a A

m
érica

. O
s negros eram

 aprisionados
na Á

frica, trazidos e vendidos para o trabalho
fo

rça
d

o, e
m

 re
g

im
e

 d
e

 co
m

p
le

ta
 e

scravid
ã

o.
C

o
n

h
e

ce
d

o
re

s d
o

 tra
b

a
lh

o
 a

g
ríco

la
, n

a
d

a
fam

iliarizados com
 a cultura e as condições do

território brasileiro, os africanos durante séculos
form

aram
 a base da econom

ia colonial escravista.
O

 tráfico de escravos era feito no esquem
a de

e
sca

m
b

o
. O

s n
avio

s le
va

va
m

 p
a

ra
 a

 Á
frica

tabaco, aguardente e búzios para serem
 trocados

por escravos. Para os donos de engenho
, o

n
e

g
ó

cio
 e

ra
 e

xce
le

n
te

. O
 trá

fico
 n

e
g

re
iro

internacional foi um
 dos grandes negócios da

é
p

o
ca

, e
n

riq
u

e
ce

n
d

o
 o

s tra
fica

n
te

s d
a

q
u

i e
d’além

-m
ar.V

ivian C
aroline 

– A
gora nós estam

os
aqui no S

olar do U
nhão. O

 Solar do U
nhão, eh...

Foi m
ais um

 porto de recepção de escravos, não
é? N

esse im
ediação do S

olar do U
nhão até o

M
ercado M

odelo, nós tínham
os pontos de venda,

aí aqui já, eles já chegavam
, já eram

 pesados,

já eram
 preparados, lubrificados para  serem

vendidos com
o m

ercadoria.

O
s n

e
g

ro
s a

frica
n

o
s p

ro
ce

d
ia

m
 d

e
vá

rio
s lu

g
a

re
s e

 e
ra

m
 m

u
ito

 d
ife

re
n

te
s n

a
lín

g
u

a
, n

a
 cu

ltu
ra

 e
 n

a
 a

p
a

rê
n

cia
 física

.
C

alcula-se que entre os anos de 1550 e 1850, o
tráfico de escravos tenha trazido para a B

ahia
cerca de 1 m

ilhão 200 m
il africanos, dos quais

3
5

0
 m

il d
o

 C
o

n
g

o
 e

 A
n

g
o

la
 e

 8
5

0
 m

il d
o

H
em

isfério N
orte, G

olfos do B
enin e de B

iafra.
O

s
 a

fric
a

n
o

s
 tin

h
a

m
 o

rig
e

n
s

 d
ife

re
n

te
s

,
igualando-se apenas no sofrim

ento im
posto pela

e
scra

vid
ã

o
.

F
ra

n
cisco

 S
e

n
n

a
 

–
 O

 q
u

e
 é

 q
u

e
sig

n
ifica

 p
e

lo
u

rin
h

o
?

 P
e

lo
u

rin
h

o
 é

 u
m

a
coluna que é o sím

bolo da justiça
. Q

ualquer
cidade, qualquer vila onde ela era instalada,
qualquer um

a,  em
 P

ortugal ou em
 qualquer lugar

do B
rasil, tinham

 o seu pelourinho.

V
ivia

n
 C

a
ro

lin
e

 –
 P

e
lo

u
rin

h
o

 é
o

rig
in

a
lm

e
n

te
 o

 lo
ca

l o
n

d
e

 o
s e

scra
vo

s
apanhavam

, onde eles ficavam
 am

arrados,
né? P

ara sofrer os castigos e aqui em
 S

alvador
a gente tinha vários pelourinhos, né? N

a C
astro

A
lves, tinha pelourinho; lá em

baixo onde nós
e

stá
va

m
o

s 
n

o
 

M
e

rca
d

o
 

M
o

d
e

lo
, 

tin
h

a
pelourinho, e quando eles colocaram

 pelourinho
aqui, nesse lado; no pelourinho aconteciam

 os
castigos de rituais, era todo em

 praça pública,
né? Para quem

 quisesse ver.

N
a seqüência de um

a série de revoltas
p

o
lítica

s o
co

rrid
a

s n
o

 p
e

río
d

o
 d

e
 re

g
ê

n
cia

, o
P

elourinho, em
 1835, foi palco de um

 im
portante

a
co

n
te

cim
e

n
to

 d
a

 h
istó

ria
 d

e
 S

a
lva

d
o

r, a
R

evolta dos M
alês

. O
s m

alês era um
 grupo

d
e

 e
scra

vo
s d

e
 o

rig
e

m
 islâ

m
ica

, d
o

m
in

a
d

o
s,

foram
 cruelm

ente castigados no Pelourinho. Tal
b

ru
ta

lid
a

d
e

 ch
o

co
u

 a
 p

o
p

u
la

çã
o

 d
a

 cid
a

d
e

 e
neste m

esm
o ano o P

elourinho deixou de ser o
local de suplício de escravos.

F
ra

n
cisco

 S
e

n
n

a
 

–
 A

 R
evolta dos

M
alês tam

bém
 foi outra revolta sufocada. E

la
aconteceu no sítio, ou o foco dela foi na B

aixa
dos S

apateiros, na P
raça dos Veteranos, e essa

R
evolta dos M

alês foi de 1835, então na verdade
os m

alês, de um
a região da Á

frica, de religião
m

uçulm
ana; o que os m

alês pretendiam
 era criar

um
a república m

uçulm
ana na B

ahia, eles não
queriam

 som
ente com

bater os portugueses, m
as

tam
bém

 com
bateriam

 todos os africanos que não
fossem

 m
uçulm

anos. E
ntão na realidade é um

a
revolta pautada, claro, em

 aspectos políticos, m
as

fundam
entalm

ente religiosos.

V
ivian C

aroline
 – E

xistia um
 grande

núm
ero de escravos m

uçulm
anos, que sabiam

falar árabe e que sabiam
 escrever em

 árabe, e
vinham

 doceiros, que vinham
 com

ercializar aqui
em

 S
alvador, e que no m

eio dos doces ou do
acarajé, enfim

, escondiam
 bilhetes e na com

pra
do alim

ento você já recebia um
a m

ensagem
.

E
ntão, m

uitos foram
 enforcados, m

uitos foram
m

andados de, de volta para a Á
frica, m

as não foi
derrota, eh? Foram

 vitórias, porque foi avanço e
foi através dessas revoltas que nós conseguim

os
não só a libertação dos escravos, m

as tam
bém

da X
X

X
  no Brasil.

O
 conjunto arquitetônico colonial

q
u

e
 a

b
rig

ava
 a

 e
lite

 d
a

 cid
a

d
e

 d
e

 S
a

lva
d

o
r

com
eçou a se tornar um

 espaço sím
bolo da luta

p
e

la
 a

b
o

liçã
o

 d
a

 e
scra

va
tu

ra
. C

o
m

 o
 fim

 d
a

escravidão, m
uitos senhores doaram

 casas para
os seus escravos, que passaram

 a m
orar e viver

d
e

 p
e

q
u

e
n

o
s n

e
g

ó
cio

s, o
n

d
e

 a
n

te
s e

ra
m

subm
etidos à hum

ilhação.

V
ivian C

aroline 
– Q

uem
 m

orava no
Pelourinho eram

 pessoas m
uito ricas, barões, né?

D
e

se
m

b
a

rca
d

o
re

s, p
e

sso
a

s d
e

 m
u

ito
 p

o
d

e
r

a
q

u
isitiv

o. E
la

s X
X

X
 d

a
 é

p
o

ca
. S

a
lva

d
o

r fo
i

cre
sce

n
d

o, n
é

?
 Fo

i to
m

a
n

d
o

 o
u

tro
s ru

m
o

s,
com

eçaram
 a surgir outros bairros, com

o a V
itória,

B
arras, e essas pessoas foram

 se deslocando,
né?

F
rancisco S

enna
 – E

ntão as casas
q

u
e

 
e

ra
m

 
u

n
ifa

m
ilia

re
s 

p
a

ssa
m

 
a

 
se

r
p

lu
rifa

m
ilia

re
s, p

a
ssa

m
 a

 su
b

lo
ca

r o
s se

u
s

espaços e diversas fam
ílias m

orarem
. E

 de classe
alta passa para m

édia-alta, m
édia-m

édia, m
édia-

baixa até chegar, eu diria assim
, a, a, a... A

 um
estágio de degradação social, onde se tornou

ali praticam
ente um

 gueto de prostituição, de
pobreza e tudo m

ais.

H
oje o P

elourinho é o coração de
u

m
 co

n
ju

n
to

 a
rq

u
ite

tô
n

ico
 re

co
n

h
e

cid
o

pela U
N

E
S

C
O

 com
o patrim

ônio histórico e
cultural da hum

anidade
. N

a área, existem
quase 2000 construções dos séculos X

V
II, X

V
III

e X
IX

.

F
rancisco S

enna
 – A

 partir da década
de 80, foram

 criadas entidades com
o por exem

plo
o O

lodum
, que se instalou no Pelourinho, o

P
rojeto A

xé, que criaram
 ou consolidaram

 a
im

agem
 de agrem

iações de afro-descendentes
e

xtre
m

a
m

e
n

te
 

fo
rte

s, 
e

xtre
m

a
e

n
te

características.

V
ivian C

aroline
 – O

 objetivo da D
idá

é m
elhorar a qualidade de vida de m

ulheres e
cria

n
ça

s a
travé

s d
a

 m
ú

sica
, sã

o
 m

e
n

in
a

s
hum

ildes, crianças hum
ildes, que vêm

 de fam
ílias

com
 problem

as; através da m
úsica eles vão se

conhecendo, né? E
les vão conhecendo a história

dos seus antepassados, vão conhecendo, vão se
aproxim

ando de sua cultura e vão se entendendo
com

o pessoas im
portantes dentro da sociedade

e procurando identificar qual o seu papel dentro
da sociedade.

O
 processo de restauração do casario,

re
vita

lizo
u

 to
d

o
 o

 C
e

n
tro

 H
istó

rico, o
n

d
e

 se
concentram

 valores e histórias da saga do negro
africano no B

rasil
.

V
ivian C

aroline
 – O

 P
ierre Verger, o

que eu, o que eu conheço dele é a proxim
idade

dele, né? C
om

 a, um
 francês, m

as que encontrou-
se africano, encontrou-se baiano, era pai-de-
santo, era ialorixá, e que tinha um

a visão m
uito

especial, né? Sobre a B
ahia. E

le conseguia, eh...
Identificar valores em

 cenas com
uns, né? D

o
cotidiano baiano, e conseguia ver um

 valor m
uito

profundo no candom
blé

.

V
ivian C

aroline 
– A

 B
ahia é a m

ãe
Á

frica
, n

é
?

 É
 u

m
a

 re
se

rva
 d

e
 cu

ltu
ra

, d
e

m
em

ória africana, que em
 m

uitos países do
continente africano não existe m

ais.
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N
a culinária

, tem
peros com

o o dendê
, leite-de-coco

, pim
enta

e coentro 
foram

 introduzidos pelos escravos negros africanos.

V
ivian C

aroline
 – A

gora nós estam
os aqui na Á

gua de M
eninos, que

é um
a feira m

uito tradicional de S
alvador, a m

ais tradicional, é a que guarda
m

ais, eh... O
 costum

e, né? D
a tradição da feira livre

. Tem
 um

 m
isticism

o que
envo

lve a fe
ira que você não encontra em

 outro lugar. O
s que pra

tica
m

candom
blé

, que são da religião condom
blé, freqüentam

 m
uito a Á

gua de
M

eninos, para adquirir os seus produtos. A
qui pratinhos para oferenda

, vela,
né? E

u vejo m
uito pro C

osm
e e D

am
ião

, dessas cores, colorida. C
osm

e e
D

am
ião são os erês dentro do, do candom

blé. E
 aqui é o feijão do acarajé

,
que já vem

 todo quebradinho para facilitar  o trabalho da baiana.

N
a dança, no batuque, nas vestim

entas, nas festas
 e sobretudo

na reliogiosidade, é evidente a herança africana.

V
ivian C

aroline 
– O

 sincretism
o se dá devido a... quando os os

escravos vieram
 no B

rasil não puderam
, não podiam

 adorar os seus deuses, né?
E

les tinham
 que esconder, né? O

 que, o que eles acreditavam
, porque pra, pros

brancos aquilo era coisa de dem
ônio, e coisa que até hoje existe esse

preconceito
, né? E

ntão, o que é que eles faziam
? E

les escolheram
 santos

católicos que tivessem
 as m

esm
as características, ou características

sem
elhantes que seus orixás

; então esta
vam

 fazendo oferenda para Iansã,
m

as se chegasse o branco, deveria ver encim
a a im

agem
 de S

anta B
árbara.

F
rancisco S

enna
 – N

a ocupação da cidade, por exem
plo, se você

tem
 as cum

eadas ocupadas pelas igrejas, que são os pontos m
ais altos da cidade,

você tem
 as baixadas, você tem

 a periferia da cidade ocupada pelos terreiros
de candom

blé
. E

 que é a ocupação extrem
am

ente diferenciada, o tratam
ento

que, que, a relação do hom
em

 com
 a paisagem

, o tipo de ocupação do território
,

com
 os elem

entos naturais, então o lago é sagrado, o rio é sagrado, a
nascente é sagrada, um

a árvore é sagrada.

O
 s

ím
b

o
lo

 m
a

io
r d

a
 c

id
a

d
e

 d
e

 S
a

lva
d

o
r, o

 
P

e
lo

u
rin

h
o

, é
sugestivam

ente cham
ado de R

om
a N

egra
, e m

ais do que um
 valor arquitetônico,

esse centro histórico é um
 patrim

ônio cultural , um
a referência para a  história

de S
alvador e do B

rasil.

V
ivian C

aroline 
– E

u acho quando o m
undo percebe o valor da B

ahia,
o baiano se envaidece, então existe um

, um
 orgulho assim

, né? D
e ser baiano,

então ele se envaidecendo, ele crêe que aquilo que ele tem
 feito é o correto,

então ele continua fazendo e tá fazendo aquilo m
elhor.

A
pós ter escutado o áudio do vídeo e ter acom

panhado a transcrição
do m

esm
o, com

 certeza você terá descoberto m
uitas outras coisas

sobre S
alvador.

S
e você tivesse que escrever um

 texto sobre a sua cidade natal ou
sobre algum

a cidade do seu país. Q
uais seriam

 as principais
inform

ações que você daria?

cole aqui um
a

im
agem

 da sua cidade
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2. Em quantas regiões o
Brasil está dividido?

1. Você vai escutar uma descrição sobre o Brasil e suas regiões.
Enquanto escuta, vá marcando no mapa os lugares mencionados e
anote as características ressaltadas em cada uma delas.

- O Brasil tem, conforme o Censo 2000, 169.369.557 habitantes.
- 23 milhões de brasileiros vivem em estado de extrema pobreza.
- A população de 10 a 17 anos de idade é de 26.973.298.
- Pessoas de até 15 anos de idade representam 30% da população e
45% do número total de miseráveis.
- 4,2% dos jovens de 10 a 14 anos são analfabetos
- 33,1% dos estudantes a partir de 10 anos permanecem na escola
de 4 a 7 anos.
- 12,9% dos jovens de 10 a 14 anos trabalham.

Fonte: Veja, 23 de janeiro de 2002 e IBGE

ISTO É BRASIL TAMBÉM!!!

3. Que imagem o texto em
áudio proporcina e como ela
contrasta com o texto ao
lado?
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Passeando pelo Brasil
- cidades brasileiras -
Você vai assistir a alguns vídeos sobre cidades importan-
tes das cinco regiões brasileiras. Enquanto assiste, anote
nos respectivos quadros as idéias principais de cada vídeo.

vídeo 1

vídeo 2
vídeo 3
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vídeo 4
O

linda

vídeo 5
vídeo 6

vídeo 7

vídeo 5

vídeo 5
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vídeo 10

vídeo 11

vídeo 12

Datas comemorativas

Quando viajamos a um país é costume estudar antes um pouco
sobre a cultura do lugar. Entre os dados que chamam a atenção

são as datas comemorativas. Escute o áudio e diga o que os
brasileiros comemoram em cada data.

dia

mês

o que comemora

detalhes

dia

mês

o que comemora

detalhes
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sdia

mês

o que comemora

detalhes

Você acabou de acrescentar conhecimentos novos so-
bre algumas datas comemorativas do Brasil, entre elas
a comemoração do dia 21 de abril. Nesta data comera-
se o dia de Tiradentes.

Com um colega, trabalharemos sobre este personagem
da História do Brasil. Para isso, pesquise na Internet
sobre ele para fazer uma apresentação na próxima aula
de português.

Os temas podem ser:
A inconfidência mineira
A figura de Tiradentes
Seus ideias
Sua condenação
entre outros temas....

Chegou a hora
de pesquis @r

Diga por que estas outras datas são importantes para os
brasileiros:

22 de abril

7 de setembro

15 de novembro

SE VOCÊ SABE  CRIAR

APRESENTAÇÕES  NO  P OWER  P OINT ,

APROVEITE  PARA  PENSAR  EM  UMA

BEM  BOLADA  PARA  APRESENTAR  ESTE

TEMA  AOS  SEUS COLEGAS .

E NO  SEU PAÍS ?

QUAIS  SÃO  AS  DATAS

COMEMORATIVAS  MAIS  IMPOR -

TANTES  E POR QUÊ?
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TIPOS POPULARES

Leia os textos para depois contar aos colegas sobre os tipos popula-
res de cada região do Brasil.

Além da seringa e da castanha, o seringueiro tira da mata quase tudo o
que precisa para viver. Tira a madeira de paxiúba para as casas, a palha

de aricuri ou jarina para os telhados, o terreno
de roçado para o arroz, feijão,

milho e mandioca, com a qual
faz farinha também. Os
insetos e raízes alimentam
as galinhas, porcos, perus
e patos, às vezes até alguma

vaca e umas poucas cabeças
de gado. A mata dá caça
variada e farta – veados,
porcos-do-mato, pacas,
antas e peixes – é

também o jardim de infância das crianças, que se divertem com armadilhas,
e o berço do universo de lendas dos seringueiros. Todo seringueiro já foi
assombrado pelas almas dos que morrem, pela mãe d’água que encanta os
viventes e os leva para o fundo dos rios, ou pelo caboclinho da mata, um
indiozinho pequeno que é o dono das caças e persegue e castiga aqueles
que caçam sem necessidade de carne fresca.
Há também o São João Guarani, que misturou o seringueiro João, da
“colocação” Guarani, com o São João da Igreja Católica. João seringueiro
foi um dos mártires dos desmandos dos antigos seringalistas, ou seja, patrões.
Magro e fraco, foi obrigado a carregar muito peso e morreu. Tempos depois,
dois amigos seus perderam-se durante uma caçada, e fizeram uma promessa
à alma de João para encontrar o caminho de casa. Imediatamente acharam a
cova de João e dali sabiam o caminho de volta. Cumpriram a promessa e
fizeram uma capela, no meio da mata, aproximadamente 52 quilômetros de
Xapuri (Acre).

Brava gente brasileira!!!!

Para entrar no clima

Quando se estuda a língua de um país, indissociavelmente se estuda e se internaliza
a cultura do país. A língua é falada de diferentes maneiras em diferentes lugares
do país. O Brasil é considerado um dos países onde a «miscigenação» (mistura =
cruzamento) de raças é uma das mais fecundas do mundo, resultando em um
povo do qual não é possível identificar apenas uma aparência física notória. Qualquer
rosto, qualquer corpo, qualquer cor, tipo de olhos ou outro detalhe pode ser
considerado brasileiro.

Dessa mistura de raças surgiram, porém, tipos populares característicos em
cada região do Brasil.

Quando os portugueses chegaram ao país, no de 1500, havia muitas comunida-
des de aborigens (hoje chamados de índios).  Logo os europeus começaram a se
unir com as índias e depois de 9 meses, nasceram os primeiros brasileiros, como
bem dizia Darcy Ribeiro. A este cruzamento, denomina-se «caboclo», ou seja,
filho de português com índio.

Mais tarde, a partir de 1536, começaram a ser trazidos os negros africanos
para trabalharem na lavoura e produção do açúcar. Nascia um dos sistemas
escravagistas mais duradouros do mundo. Com ele, nasceu o mulato, pessoa
nascida do cruzamento de branco com negro.

Mas o negro também se misturou com o índio, e nasceu deste cruzamento o
«cafuzo». Estas são as matrizes da população brasileira.

A seguir,você aprednerá mais sobre os tipos populares brasileiros.
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V
ocê descobriu, lendo o texto sobre o seringueiro, que um

a das
lendas brasileiras é a da M

ãe d’água ou Iara. A
ssista ao vídeo

sobe esa lenda para depois contá-la, em
 detalhes, aos colegas da

turm
a. O

 professor sorteará algum
 dos colegas ou você m

esm
o

para relatar esta lenda à classe.

LE
N

D
A

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

V
ocê pode assistir o vídeo no site P

ortaC
urtas.

C
hegou a hora

de pesquis
@

r

N
o site P

ortaC
urtas você poderá encontrar o vídeo de um

curta sobre o C
urupira, m

ais um
a das lendas da região

N
orte do B

rasil. V
ocê tam

bém
 poderá baixar o vídeo do site

w
w

w
.falem

osportugues.com

O
utra form

a de conhecer m
ais sobre as lendas do B

rasil é

visitando a página F
olclore B

rasileiros através das R
egiões,

de onde foi retirado o texto sobre os seringueiros.

U
m

a visita à biblioteca da F
aculdade, à sessão de livros em

português, você poderá encontrar um
a obra dedicada às

lendas do B
rasil.

É
 m

uito im
portante, saber m

ais sobre os brasileiros e suas

lendas.

A
 pesquisa para a próxim

a aula é sobre o 
C

urupira
.

D
escubra quem

 é este personagem
 folclórico e apresente-o

à turm
a.

A
gora é com

 você!!!!!
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O gaúcho
Na parte meridional do Rio Grande
do Sul, acentuando-se mais no
lado ocidental do Estado, a partir
da margem esquerda do rio Ibicuí,
e penetrando pelas fronteiras do
Uruguai e da Argentina, estende-
se o pampa - planície única em
todo o país, na sua conformação.

Ai, nessa região sem horizonte,
ampla, escancarada para o verde sem
fim, vive um dos tipos mais
característicos do Brasil - o gaúcho.

E em plena campanha ou junto à
fronteira que ele surge com seus costumes,

seus hábitos, sua psicologia. Seu universo é a
estância, seja ele dono, administrador ou mero peão.

Simples, independente, livre, ele também se apresenta
alegre e exuberante, principalmente se se trata de um baile ou de uma
vaquejada (quando o peão laça um novilho em disparada), ocasiões em
que ele pode demonstrar suas habilidades de dançarino ou de cavaleiro.
Trajando-se de modo característico e trazendo sempre consigo o chicote e
a faca - seu principal instrumento de trabalho -, o gaúcho constitui o tipo
peculiar do pampa. Costumamos chamar de gaúcho a todo aquele que
nasce no Rio Grande do Sul, talvez porque o nome traga em si uma beleza
e dimensão tais que todos desejem tê-lo. Na realidade, gaúcho é de fato e
de direito esse alegre senhor do pampa, o homem do churrasco e do
chimarrão, da faca e do revólver, do laço e da boleadeira, do poncho e da
bombacha.

Texto de Antônio Callado de Paiva
Revista Geográfica Universal – VASP – Bloch Editores S.A. – abril de 1979

Agora vamos fazer uma aviagem direto ao Sul do Brasil. Leia o texto abaixo e conte
sobre o gaúcho e suas tradições. Trabalhando com o texto

1 . Geografia

a. Transcreva do texto as palavras que fazem referência às caracte-
rísticas geográficas do lugar onde habita o gaúcho. Anteponha o artigo
diante de cada palavra encontrada.

b. Transcreva do texto os adjetivos empregados para caracterizar
esta região geográfica brasileira.

c. Descreva, usando palavras do texto, o gaúcho brasileiro.

d. Transcreva as palavras que fazem referência aos utensílios,
ferramentas e acessórios que formam parte da vida do gaúcho.

e. Explique, segundo o texto, quem é considerado «gaúcho» no Brasil.

f. No seu país também existe a figura do gaúcho. Escreva um pequeno
parágrafo comparativo entre o gaúcho brasileiro e o argentino.

(Use o seu caderno)
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O Jangadeiro
Foram os primeiros brasileiros que recusaram a transportar negros escravos,
vindo dos navios para serem vendidos como animais de trabalho.
Os jangadeiros são os heróis anônimos que aparecem nas cantigas

populares.
Eles eram milhares, espalhados pelas praias

de todo o litoral nordestino. Enfunando suas
velas triangulares, claras - as cutingas,

línguas brancas, no falar dos
índios -, eram vistos em
frotas numerosas, pescando
a noventa, cem quilômetros
distantes da costa. Hoje são
bem menos, poucas

centenas, habitantes de uma região
que cada vez mais se limita, da mesma

forma que diminui sua possibilidade
econômica. Mas os jangadeiros, últimos heróis

do mar, insistem teimosamente em conservar
seu rude e romântico ofício, em Alagoas, em
Pernambuco, na Paraíba, no Rio Grande do
Norte e no Ceará, Estado em cujo brasão de

armas a jangada aparece com destaque. A
maioria deles abandonou já as tradicionais jangadas de pau piúba, de curta
duração, trocando-as pelas de tábua, mais caras mas, em compensação
mais duráveis. As jangadas de piúba não chegam, agora, em todo o
Nordeste, à casa dos trinta, mas os jangadeiros, apesar das mudanças,
das pressões externas ao seu meio, da desvantajosa competição, tentam
manter os processos de navegação e pesca que herdaram dos avós de
seus avós, e que sonham legar - sonho impossível - aos netos de seus
netos.

http://www.terrabrasileira.net/folclore/regioes/7tipos/jangada.html

Um encontro interessante!!!!

Você vai assistir a um vídeo onde um gaúcho se encontra com um
nordestinho. Enquanto assiste, identifique as características men-
cionadas destes dois tipos populares brasileiros.

Escreva aqui sobre os gaúchos e nordestinos.

O Nordeste é uma região culturalmente muito expressiva assim como
seus tipos populares. Um deles é o JANGADEIRO . Leia o texto a
seguir para descubrir mais sobre esta figura típica do Brasil.
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VIDA DE JANGADEIRO

Você vai assistir a um breve vídeo sobre a vida dos jangadeiros.
Enquanto assiste, anote as informações mais importantes para
então escrever uma breve carta aos jangadeiros que aparecem
no vídeo.

CARTA AOS JANGADEIROS

Escreva aqui a carta, depois leia-a à turma.
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